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agrícola
O  mal principal que afé- 

ta a vida agrícola portu
gueza é, sem dúvida a fal
ta de compreensão lógica 
que se nota no espirito do 
camponez.

Em Portugal, o facto de 
se cultivar um campo, de 
o semear, de o. fazer pro
duzir,. de viver no meio do 
silencio das árvores acor
dando de manhã muito ce
do para começar logo a la
buta, alimentando-se do 
que a terra dá e vivendo 
sem preconceitos e sem os 
mil artifícios- de que está 
impregnada a vida da cida- 
d.', é um crime,, é uma coi
sa reles, desprezível pró
pria de tarados ou de ho
mens insociáveis, uma coi
sa, portanto,, de que é pru
dente fugir. . .

E êste pensamento,. avo
lumando-se no espirito-d'©, 
camponez fal-o abandonar 
o campo, vender,. alugar e 
até dar as propriedades que 
possuia.. . epartir. .. par
tir para a cidade onde tu
do lhe parece um parai20 
e onde está convicto have
rá dinheiro- á disposição, 
mil gosos e toda esta soma 
cie prazeres que lá fóra não 
ezistem.. . E o camponez, 
que até-então, amanhando 
a terra, trabalhava para a 
vida, o camponez. que até 
então concorria poderosa
mente para a harmonia da, 
czistencia, o camponez que 
até então vivera ausente 
da vida crapolosa da cida
de, ele começa sendo aqui 
o mais perigoso inimigo 
dos seus- irmãos, o. mais 
depravado cidadão, o mais 
desgraçado de todos os se
res. Começa por fazer aó 
trabalhador da. cidade, uma 
deslealissima concorrência,, 
alugando-se- ao patronato 
por um salario ridiculo,. 
torna se o contínuo adula
dor d’aqueles que o explo
ram, ezerce mil infamiás- 
contra os seus proprios 
companheiros,, e por estes 
e idênticos; p&ocejssòs 'con
segue muitas vezes elevar- 
se a u ma êiwY adá escala soci

al, tornando-se então o mais 
perigoso déspota, o mais 
descarado usurpador?. .. O 
que dize moa confirma, bem 
a asserção de que em Por
tugal falta fazer aquilo a 
que lá, fóra chamam aedu- 
ca^São.agrícola»... Em, Portu
gal nada eziste nvesse senti
do. Absolutamente nada.
O nosso camponez guia-se 
ainda petos, processos, roti
neiros de ha longos anos, 
e é por eles que cultiva as 
propriedades;; sempre,,.va
re n to,. sempre praguejando 
contra a Terra, a maldita 
que o não enchede bastan
te ouro,, de bastante rique.-
Z'àl

Amor pela terra, paixão 
pela agricultura, culto pela 
Arvore,.tildo isso é esma
gado pela ignorancia do à- 
gricullor portuguez. Iia : 
uma dificuldade enorme 
em fazer compreender ao. 
nosso homem do campo.a 
necessidade de, se guiar por 
processos modernos e: de. 

-imitar o que a tal respeito, 
fazem os seus colegas de 
;áLè;n>fronteiras.,

Tudo Uies mete medo e 
não poucas vez.es vêem nos 
nossos, conselhos um, sim
ples devaneio ou uma. fór
ma de os-explorar:

D ’ es ta e d ’ óu t ra s aberra
ções,. só são culpados os- 
nossos governos que, dedi
cando o tempo a toda a 
série, de futilidades,. têem. 
desviado a atenção do ma
gno problema da agricul- 
tura-, Sem coisa alguma 
que o oriente,, a. não s.er o 
acaso,.o camponez em Por
tugal facilmente se aborre
ce do campo e d’ahi o cres
cimento sucessivo da emi
gração e consequentemen- 
tev a ruina da nacionalida
de..

Foi sempre opinião nos* 
sa que o trabalho a fazer,, 
uma vez implantada.a Re
publica,. devia, ser apenas 
êste: educar.

Não o têem querido acre
ditar os nossos, governan
tes.

E’ pena. E é pena porque, 
nâo o-fazendo, a fonte prin
cipal da nossa riqueza, ha. 

| de assim, morrer estrangu
lada na mão, do camponez 

iinculto, do camponez que

não ama a Terra porque a 
não estudou, do camponez 
que, vendo-se sem a proté
ção do Estado, e com a. mi
séria em casa, vai por ahi 
fóra- alugar-se ao extra n.- 
geiro, n’u-m rebaixamento 
que degrada, iludido mise
ravelmente por falsos con
tratos, e? por- engajador^s 
sem. critério!;... 

Eis o que pensámos so
bre o assunto.

J. Fontana da, Silveira.

íltOTneniaríos Mbtiçjas.

«fosé do Valle
Acompanhadp do nosso corre-, 

i ig ionar io J;oào Ba t is t a  Diniz veio 
quinta -ípira passada.-. a,, esta. yiU, 
hospedando-se np hotel  Repub l i 
ca ,  o nosso. querido,  anwig-o.e i lus
t re  secretario do Mundo, sr.  José  
do Valle,  que nos houron,  njeata 
r edação,  cem a su a .a m av e l  visi-, 
ta.  Conhecida a su 3 ..est&da ,n’as-. 
t a  vila,  muitos,  dos seus., aiaigQS- 
e admiradores  fura®, ao R.epubli- 
ca apresentar- lhe,  cumprimentos 
afetu.osissimps sendo lhe á . noite 
oferecido aji u^mag-.nií iço.jantar.  
Ao. chfjmípcigtie l evan ta ram-se e n 
tusiásticos brindes da saudação 
aos ,nossos soldados que ainda sa 
batem,  na frente da .b.a.taj.hji be,m 
.como ás nít^õeÃ.aliadas.a.aos..vul
tos  ma is . era  des taque nos parti ,  
das da, Repiibljpa como 05 drs  
Antonio Jõsé  d^Almeidà,. Brito 
Camaçh.p.,. Afonso,Costa,  Berna r  
dino Machado,  ete.  Os nossos 
queridos amigos r et i ra ram no 
'comboio das  1-6,45., p a r i  L isboa 
no dia immediato,  indo á ga re  da 
estafiâo apresentaj;  as suas . des
pedidas muitos dos . seu s ,  amigos.

P rovidencias
O nosso presado colega local 

■■«A Razão» queixou se np último 
número  ii.oiitra um abuso-que as 
posturas municipais p revêem e 
;condena.a)j,„o quai  consta de um 
montão de entulho na P ra ça  da 
Republica defronte da relojoaria 
e ourivesaria do sr.  Timot iõ da 
Silva.  Nós,  fazendo côro com o 
nosso i lustre colega não só.  pori* 
que vejâpitfs prejudicada,  a  befJe-«. 
za -da  pr imeira praça da nessa 
t er ra  como tambem 0 negocio de 
um individuo honesto e t r aba lha 
dox, , !embrâmos.a quem competi r ,  
t.ome i.mmediatas p rov idenc ias . .

Os sargentos
O órg ã 0 d o , ce n t r is p j  o ■ fa I a ■ d 0 s 

s a rgen tos  com um grande des
p r azo  e comenta:
; —Ora,os sargentçsl. . . .

Be m merecia a exclamação dês» 
prez iva l  outro,  comentário.  Nã-o 
vale a  pena,  cs sargentfts que 
têem serv-ido, honradamente ,  a 
Patr ia,  e, a, Republ iça e sa t êem 
batido e>m Era nça ,  estão muito,  
ssaimas da.s., seus.  de t rac tores .

apHB-a,. ma?mc-, Avaiià,-

mos, o. olh,ar d e  indiferença com. 
que os sargentos,  as sim efundi
dos,  b.à.o de  r ep a ra r  no, pigmeu 
qge lhes dirigiu, a o-fensa— de- 
zembristifc.

■ O Bíomiug» > querelado
E s t á  em juizo,  um processo, de 

querei-a oon tra «O- Domingo» de 
q-tie é au t o r  um membro da j u n 
ta da- f reguez ia  d-a Qa n h ar, d ’este 
concelho.

S e r á  díes-te vez a- npssa  dego
la?!- •

Hl. , ,

PrÍSqi.eS >
Acusados ..da ofensas corporais  

em João Barroso deram ent rada 
nas cadeias d ’esta, vi(a, , na ,preté 
r i ta segunda  fei,ra,,. Jojio.- Hrcola.y
e. M^r ia . EmUia „(irmãos), todos 
naturai,s e. residepteg na vila 4 ’A'
cpchete e,al i  p reso s  os .jigfesso-, 
res ,e. . remetidos depoj^, parg. a/jui.

<̂oã» .Tl:\iH|iies
F az  ôje vinte a,, u m  dias que 

êste npssò quei ido amigo e d e 
dicado correligionário foi prêso 
em Se tu b a L e  se.  encont ra  ent re 
fexros d a .  ... nova sem .que o te-, 
nhatn.  interrogadçf, s equer ,  pelo 
erivie de que 0 acusam.

Ta l  a rb i t ra r i edade não vale a 
pena comenta r.  Processos . novos 
d a . n ova . . mo n a rq u ia .está-
.ditoí

UHagre - d$ Senhora da
V i# . . ..
H á  diasy n ’uma ig re j a  da-yisi-; 

nb& vila de Áiçoohete,  quando.se 
.pretendia muda r  , a  Senhoca , da 
;Vída- pa ra  .ou-tjsa- igreja,  uma  ve
la açâsa,  cai tu sobre- 0 man ta  da  
santa  dando- isso Jugar  a que os, 
devotos,  pa ra  sa lvarem,  a santa,  
coi tadinba,  de morrer -queimada,  
ina tas sem uma cr iança,® deixas*. 
4 em--em perigo da vida .ouiras. 
j Mas o. mal não. ficou por  aq.ui: 
algiiBs. dos- devolos, parece que 

:por engano,  apoderaram-se » de 
cordões d-euro,  chailes,  e t c .

Milagres  da  santã’ que ôje se 
ezibirá nas barbas de todos ,  eles 
com 0 manto j á  novo e a cabe
leira- r es taurada.

.4 d iréçâo d um jornal
As cri teriosas con.siderações 

que seguem a respei to da espi
nh os a  missãp d? dir igir  Ufn j o r 
nal,  são d ’um jo rna l is ta  america- 
jio:

«,Não ha coisa m.ais dificil q,ue 
dir igir  um jornal .  Se t r a t a  muito 
d*, politica, os a ss ignantes  daspe 
d e m - s e , . porque,  es tão fartos, de 
politica.
; Se p.rosc.iade da,politica,,  des
pedem-se,  porqye 0 jo rna l  é in- 
sipido , e-pesado.  Se publiea inui- 
tas noticias,  0 ptjblico desgo^ta- 
se,  porque.  0 que diz são ment i 
das; se as suprgne é pa ra  eaco- 
kr ir  a, verdade ao públioo.

S-e f az ditos, e gazet i lhas  a l e 
gres ,  dizem que pretendem ser  
espiri tuosos;  s# não o.s fa? asse
guram  que o jornal ista,  é um ve
lho fóssil que chei ra rapé.

Se« publica- artigos,  originais,  j

dizem que não vale a pena  ocu 
par  espaço eom eles,  havendo1 
t anta coisa boa para  copiar.

Se copia,  dizem q.ue escreve -á  
te soura .

Se.  ataca» 11 ma- calét ividade ou- 
individuo,  chamam- lhe grosseiro,  
parcial ,  ou, venal»

Se insere a lgum art igo agra-  
davel  ás-,damas,  os homens p r a 
guejam. contr.a ,0 j o r na l  por su 
perficial e insolente.

Se. apçia 0 gpvêrn oT dizem qoe 
quer  uçp subsidio; se 0 a t aca,  di-.  
z.em que é t r aidor  e iaimigó da  
ò rdem púb l i ca; ._ se escreva e m  - 
aentido l i feral ,  qaaíificam-rK) dft; 
demagogo^  se é conservador , ,  
"h a m a m  lhe r e t rógrado .

Se  vai  á igreja,  taxam-no de 
ipocpita; se cão vae,  cha ma m lhe 
heré je .

Se -ap la ude  um, aeto,  tíhamaia-.  
lh%,lisi3.ugeiro^ se 0 . c e n s u r a i  u m : 
vilão*,.
f S e  e s t á - s e m p r e  aa^ red.açãOjj 

dizem- - s e  torna orgulhoso, ,  
s a .  vai ou visi ta a l gu em ,  qu.alifi-,, 
cam-no de. int ruso ou., folgazão, .

Se  paga  pontua lmen te  as suas ,  
còn,tas, .está enr iquecendo á cus^,. 
t a  do p ú b l j c o ^ s e  não paga  é '  
trafnpjpjineiro. s
1 Em face d," isto poder se-ha ser. ,. 
rlírétor ck.um jornafé 
í; " ''' '
A zeite

P a r a  se aval iar  cia lealdade pa
tr iótica do dezembrismo temos,  
a t ê m ,  de. tantas  outras  patacoa-  
cias de pura. e s ã  admini st r ação^  
a sahida,  ha  dias,  de vinte e qua- ,  
t rç .mil  qmlos, de  azei te p a r a  d  
.Brazil,, ,  saBida a,utorisaáa pelo, 
ípodêr que ora nĝ s governa,  es-,  
'quecençlo que tal art igo es tá  sen- 
ítio,' em toda a par t e ,  d isputada 
% murro  ás por ta s  dos estabele-,, 
cimentos.

E  ha ainda patifes, que se a t r e 
vem a censurar  a  comissão de, 
a.bast.eQÍm«eptfts de Aldega lega 
por  se r ac usà r  >a. r eceber  trigos.; 
de fora!

Çntâp  eles,  os dezembreirç»S, 
tomaram a peito 0 papel  de nos. 
t r ans fo rmar  em ba.calhaus sê-‘ 
cos ! . . .

ffiaaucl H»((t«c (3a *iivet~  
ra.
Ti'vemos-.o„prazer de  e s t a r ,do

mingo ,pas,sado n ’es ta  vila com Ov 
nosso velho amigo: e ,conterrâneo.  
Manuel  Roque  d̂ a Silveira,  zelô^ 
zo e es t imado funcionário d a  ca» 
•toara mimiciga! de Lisbôa^

A  nossa eooperação na 
grande guerra.
Segundo  informa a impçensa 

da-, reais l arga circulação,  o co
mando  inglez,  admit indo a neces-  
sidada de,  f azer  interyir  nas  ope
rações a, divisão por tugueza  con
cen t rada  na á r e a  da  r e t a gu ard a  
do  nossa ant igo seotor,  solicitou 
aator ísação.do govêrao por tuguez.  
pa ra  dispor d ’ess^s t ropas,  sa. 
neesssidades mil i tares de qualquer  
espécie a isso obr igarem a a  ofea> 
siva de Ly s j



O DOMINGO
tes palavras  di tadps: por Smiles 
Èw Seu livro «O Cará te r»:

«A recordação dos  homens que 
se dis t inguiram por g randes  pen 
lamen tos  ou g r andes  feitos, é co 

a corve ta  Aviso, quando pre • Tn0 q ue cr ia r  no' tempo uma at- 
r fjuais pura, etn tôrno de

nÓs,-.é*sentimos que os nossòs in 
o condenou a reéíusào uo Conven-^u i tos  e propósi tos como qúe se 
to das Necessidades.

ISocage
F az  ôje 153 ànos que em S e 

túbal  nasceu o g r and e  poeta li
vre-pensador ,  Bocage.  Fôra p r ê 
so a 10 de agosto .de 1797 a bor
do da
tendia fugir, e; entregue 'no tim1 
de trez mez.es á iriqujsi’ç|o, que;

« pajfçl de .ijBBpr.cssão
Por  nào poderem ^sujjortar. .,0.̂ 

elevado preço a que êÊíg<m‘o 
papel  de impressão suspenderam,  
t empora r i amente ,  a suá pnbliva 
í_ào, «O Jo rna l  d ’Alniada»," de 
Almada;  « 0  Imparcial»,  de ,i.ou
res: e «A Voz de Gã'ià>f, d e G a i a .  
No emtanto  os papeleiros vão 
novamente  dizendo que 0 pap.el 
vai sofrer  novo aumento.

E . n à o  ha olhos que vejam es
tes  abusos!

T e s s e a í e  B m '8 ©  d é
Acompanhado  de sua e x .1113 es

posa par t iu para Vidago  em bus
ca  de alivios pàra os seus sofri 
mentos,  0 nossó assinante,  s r  
Ladi s lau Durão  de Sá ,  ilustre o 
ficial d ’a rmadâ.

Que em breve regresse com 
ple tamente  restabelecido,  são o.-- 
nossos votos.

Bíbb noieae de !lcu$
F az  ôje 43o anos que em nn 

me de Deus ,  em Aragão,  foram 
a rras t ados ,  de noite, pelas. ruas 
de Sa ragoça  e enforcados e es 
qua r t e jados  João Esperandieu  < 
é Vidai  de Uranso,  Mateus  Rau 
Tr i s t ão  de Leoni s ,  Antonio Grau 
e Berna rdo  Leopan to .  E r a m  a- 
cusados da mor te do terrivel  j e  
sui ta P edr o  Arbués.  R o r  have 
rem fugido foram queimados em 
es tá tua  Antonio Agost inho e Gas  
p à r  de San tacruz.

I S i a l  d ’a g n a
E ’ a t é  0 dia 20 do corrente 

que as propostas do Biãl d ’pgua  
devem ser  ap resen tadas  para se 
r em pagas  at é ao fim do mez-

■ j?3irS! ÁQuem cão sabe ser nies 
t r e . .■
Romorejam-se coisas tétricas 

a respeito da comissão de abas 
tecimentos d ’esta vila,  parecendo 
que cadá um procura servir-se.  
Natural iss imo: primeiro nóa- e os 
nossos ' e  os restos,'  se os Ij.O.uyer, 
sérào pá ra  0 cão.

Quem não sabê ser  mest re,  fe 
cha a loja,
E sss S a r i l h o s  ® rs ff i íS es

G r a ç a  coro intensidade e r e 
cl ama providencias inergicas a 
epidemia da varíola na visinha 
f reguez ia  de Sar i lhos Grandes .

Aos qszc sofa*eii|
Cha má mos  a at enção dos lei

tores  pa ra  0 anúncio da casa Ne 
to,  Nat ividade & C . a, publicado 
adiante,  que é de g r an d e  interes 
se pa ra  os que sofrem.

PeasaiMcesío
O dever  de todo o operário de 

bem é demolir  igrejas  e não- le
v a n t a r  prisões.

e l eva ram inconscientemente».

Foni.

X I X
Ssaccssiivos asícis

Benede t i  aconselha a que se 
escreva em grandes câraté res e 
colocar  sempre diante de nós al 
gu m a  incent iva sentença de qual 
que r  nome  ilustre.  P a r a  as pes
soas de fraca . temperamento acon
selha a conservar  psp in te  os o 
lhos a figura d a l g u m  grande ho-. 
me m qne mereça a nossa admi 
ração.  .Es te  Sí-rgondo alvi t re está 
em perfeito acôrdo coinaâ segijim

CO RRESPO N D EgCU S
í a n l i a ,  4 —

0  ascortiso indivíduo qúe á. Ca 
mara  d ’este concelho,  desonran 
do se , -nomeou-para  zelador d ’es 
ta vila, es tá posi t ivamente na 
hia. Indagiúem os leitores que o 
homem,  pa ra  respondei- á nossa 
correspondencia de 1 do corren 
te, onde dec ía ravamos que ( 
fonbo de milho feito no celeiro 
da Ju n ta  nào foi por a r r om ba 
mento porque a por ta  es tava in 
tacta,  s ingindo-nos á opinião dos 
peritos expressa  ri’um documento 
que.e.stá e.m podêr  do sr.  admi 
pis t rador  do concelho,  e em que 
eles declaram:  «que a por ta só 
p"dia t/er sido aberta com a vws- 
wa ,chave ou com ouha igual». 
O homem en.tào, ao ler o nosso 
comunicado,  zaz,  começa a m u l 
t a r  no.s. A pr imeira multa de qne 
fomos vit ima foi de por
não cor t armos  umas silvas n ’u- 
mà  propriedade que temos ali 
para 0 Vale d.e Emponsos .  J á  se 
yê que t.od.a a  gente  sabe que 
nâo temos ali silvas nem nada 
que impessa 0 t rânzi to  e é claro 
jia.da cor támos nem tencionámos 
cortar.  Mandámos os 2áOQ para 
a camara- e j á  isso não é potíco. 
R e sta agora v,êr se o antigo re 
pu.bjjcano Izidoro l i a r i a  de Oli
vei ra  .e rnais colegas de sua ex .a 
são inst rumento do senhor 
Ferradpr. Essa  é que nos resta 
v,êr. E  tu, leitor,  vai te p repa  
rando para veres  aqui descri tas 
mais mAiltas idênt icas contra nós.

xe, hortaliças ou quaisquer 
outros generos no sitio 
fronteiro ao edificio da C a
mara Municipal, desde a 
esquina da Praça da Repu
blica até á da rua Agosti
nho Fortes, sendo os deso
bedientes entregues ao po
der judicial para os efeitos 
legais.

E, para constar, se~man- 
daram afixar e publicar 
êste e outros idênticos nos 
lugares do costume.

Aldegalega 12 de Setem
bro de 1918.

Pelo Vice-Presidente da 
Comissão Administrativa 
servindo de Presidente.

0  Chefe da Sec re tar i a

JVIanuel Paulino ©omes.

)eguíega

t)e armarem b.e mnlios e tobo 
0 vasilhame

Roa Central
prosiino á estação do 

ctiitiiabo de ferro

Por iníemnção t)o pregoeira
Manuel íerreira

; Hoje, 15, pelas 14 horas, te rá  lu
gar  0 leilão para l iquidação de 
todo 0 bom vas i lhame e V E N D A  
do edificio onde se encon tra o 
referido vasilhame,  constando de 
diversos toneis de 5  a 20 pipas 
cada,  em estado de novo,  casca 
ria, pipas,  quar tolas,  bar r is ,  ce— A ’c.êrca'd.o roubo des  cober  j

. lhas, canecós,  canteiros ,  cachor-tor.es do Posto da  G u a r d a  Repu- 
b i i c an á /c u j a  por ta apareceu a- 
■b.erla sem se r  a r rombada ,  tal 
qual como na J u n t a  e cuja chave 
es tá em podêr  do sr .  Zé Ferra
dor, atual  fiel d a  camara  d ’este 
concelho, j á  aparece ram.  0  ze la
dor  apresentou queixa  por escr i 
to ao r egedor  sobre o facto.  S u 
cede que o povo deu ao l inguado, 
o r egedor  p rometeu  averiguações 
radicais e nós descrevemos na 
nossa últ ima correspondencia o 
g rand e  feito, e o sr.  zelador m u 
nicipal que tinlia os cobertores em 
caza foi pól os no seu lugar.

A ca ra  que o sr.  prezidente 
da camara  ha  de f azer  ao ler 
i s t o . , — C.

ANÚNCIOS

ros, bomba ,  torneiras,  balança 
decimal,  arco de ferro,  e t c . ,  etc.

Grande Caldeira para distila
ção e muitos outros ar t igos con
cernentes  e patentes  no leilão.

re. IS.-— Comboios ás 8
e 1 1 , ‘j o .

V E N D E - S E

Motor a gasolina 4 HP e 
uma bomba rotativa.— 
Nunes Costa,— Aldegale
ga-

Âníonio laiij; Salgáíjo, 
Yice-IPresiòeníe serinnòo 
t)e Presidente ba Comia 
são Âòminisíraíiva òa 
íuamara Municipal òo 
koncelho í)e ÀlDeigaíe^a 

i òo ixibatejo;

Faço s^ber que a Comis
são Administrativa de;êta 
C  jmara^çni sua sessão or
dinaria de hontem, dclibe- 
ro.u proibir a venda de pei-

Âníonio L u i| Salgaba, vice 
prffiiòenfe servindo òe 
Fresiàente ua Comissão 
Àòrmnisfrativa àa tu ar 
mara Mvmiçipaí Con
celho í)e ÂlDetjaleíja fo 
JRibaíejo;

Faço saber qye a Comis
são Administrativa d'esta 
Camara em sua s#ssão or
dinaria de hontem, delibe
rou pôr em arrematação 
toda a azeitona produzida 
pelas oliveiras de Atalaiai

pertencentes á referida Ca
mara, recebendo-se desde 
já propostas em carta fe
chada na Secretaria da Ca
mara até ao dia dois do 
prócimo mez-de outubro, 
em cuja sessão se fará a 
abertura das mesmas e ha
vendo licitação verbal no 
caso de, no caso de serem 
apresentadas várias pro
postas e preço semelhan
te.

E,para se constarseman- 
daram alixar êste e outros 
idênticos nos lugares pú
blicos do costume.

Aldegalega, 12 de Se

tembro de 1918.

Pelo Vice-Presidente da 
Comissão Administrativa 
seryindo de Presidente.

0  Cefe da Secre tar i a

]Manuel paulino Gomes.

VENDE-SE
Carroça, em bom esta

do, e um macho de algu
ma idade e de fòrça!

Trata-se com Joaquim 
da Costa Godinho-— Alco
chete.

6 R A 8í>y

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé
dicos».:

B L E N O R R H A G I A

ôuas complicações e tratamento

_ Para se ajuizar da importancia deste livro, anun
ciámos os capitulos em qu.e está dividido:

A Blenorrhagia -  Historia -  A Blenorrhagia do homem -  Blenorrhagia a- 
giida— Complicações da Blenorrhagia aguda-Inflamações dos corpos caver
nosos e do tecido periurethral -  Inflamações dos ganglios linfáticos -  Inflame- 
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica— Inflamação do canal deferente e 
do epididimo; orcliite -  Inflamação das glandiilas de Cowper e da próstata— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica-Prostatite chronica Espermator- 
rhéa e impotência -  Apertos de arethra- A Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações- Vulvite-  Vaginite aguda -  Urcthrite- A Blenor/hatda do recto 
— Conjunctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral--Rheuniatisnio 
blenorrhagico—Papillo ma blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos— Compli
cações cerebraes e medulares da Blenorrhagia—Nevrites- Nevroses psychóses 
de origem blenorrhagica—Pleurisia blenorrhagica—Complicações do aparelho 
cardio-vascular— Anatomia— Orgãos geniio urinários do homem- Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

J \  S I P f l l L l S

São tantas  e tão var iadas  as suas manifestações,  os t r a t amentos  
são tão diferentes ,  em conformidade coai  as r espec t ;vas mani fes ta 
ções, que ju lgamos imprudente  aconselharmos um processo de cu 
ra ,  ou enviarmos aos doentes  um livro com as regras  de t r a t a m e n
to, que poderia ser  mal in te rp re tado e levar  a e r ros , . t ão  funestos ,  
como tantas  vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem um t r a 
t amento  empirico aconselhado em qualquer  anuncio de jorna l  e 
que é sempre 0 mesmo pa ra  todos os casos.  A tim de se puder  f a 
zer  um t rat amento raeional ,  aconselhamos os doentes a env ia r  nos 
uma  consul ta detalhada,  á qual será  dada  resposta por  um d i s t in 
to especialista de doenças syphilitiea.s.

f í  m p o i m c m

São tantos os reclames a maravilhosos medicamentos que a cu
ram que tem decahido a c rença  no t r a t amento  da  f raqueza  geni tal .  
E ’ claro que ha casos incuráveis ,  quas i  sempre casos de seni l ida
de,  em q.ue a medicina nada  póde j á  fazer.  Mas na g rande  maioria 
dos .casos, póde- t r at ar  se a  impo tência, por  um t rat amento racionai ,  
que nâo prejudica o organismo;  este t r at amento é nm pouco d e 
morado mas de seguros  efeitos,  E ’ o t r a t amento  opotherapico,  d e s 
coberto por Brown Seq nard ,  o unico que a classe medica aconse 
lha para estes casos. Os doentes  que necessi tem do t ra t amenio po
dem iaze r  a sua consuii»,  a qual se rá  respondido por um dist into 
clinico da capital ,  guardando-se  o mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JVeto, Natividade & C.* L.
t««-ltOCÍO — LISBOA

da


